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A babesiose bovina, causada pela Babesia spp., representa um dos principais 

desafios sanitários  

na pecuária, impactando o desenvolvimento dos animais. A colostragem é um 

fator de suma  

importância na proteção nos primeiros meses de vida, evitando grandes perdas 

econômicas.  

Com o decorrer do tempo, o decréscimo desses anticorpos maternos pode 

expor a uma maior  

vulnerabilidade clínica. O objetivo deste estudo é correlacionar dados de 

soroprevalência do  

teste ELISA, parasitemia no esfregaço sanguíneo e volume globular (VG) no 

monitoramento  

de Babesia spp. em bezerras leiteiras, desde o nascimento até 180 dias de 

vida. Iniciou-se a  

análise de dados com 30 bezerras, em momentos diferentes: antes da 

colostragem, depois da  

colostragem, e aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias de vida (D30 a D180). Na 

análise das lâminas  

de esfregaço sanguíneo, obteve-se no D90 3% de prevalência por Babesia 

spp., enquanto no  

D120 teve 7% e no D180 teve 4%. Enquanto isso, apresentou 0% de 

prevalência nos demais  



dias do estudo. A respeito da soroprevalência no teste ELISA, verificou-se uma 

diferença  

significativa com a colostragem, em que antes do colostro obteve-se 3% de 

soroprevalência, e  

após a administração de colostro 93%. Depois, entre D30 a D150, os valores da 

soroprevalência  

foram oscilando, variando entre 3% a 62%. Finalizou-se a análise no D180 com 

96% de  

soroprevalência. Os valores de volume globular (VG) tiveram variações 

significativas entre  

D30 a D180, oscilando entre 26% a 34%. Conclui-se que a colostragem foi 

fundamental na  

transferência de imunidade passiva contra Babesia spp., e que as variações na 

soroprevalência,  

parasitemia e volume globular ao longo dos 180 dias reforçam a importância do 

monitoramento  

contínuo de bezerras leiteiras. 
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